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H Á UMA ou dual semanas ti­
ve o, grande prazer espirí­
tual de, na Sociedade de

Geografia de Lisboa, ouvir dlsaer­
tar aobre o «Infante da Ribeira",
ao Dr. António Cruz, director do
Gabinete de Hillt6ria e da Biblio­
teca Municipal do Porto, investi-'
gador e histori6grato ilulltre, que
conheci e com quem tive a honra
de trab.alhar, vai para cinco anœ,
no difrio portuense cA Tarde",
que ele então dirigia com um alto
seatído da millão do [ornalísmo,
Acontece, porém, que o «Infante
da Ribeira», de que o Dr. Ant6nio
Cruz falou a um público escolhido
e numeroso, com a lua erudição
de lempre 'e o leu brilho literário
ji proverblal, não é entro senão
D. Henrique, o nosso «Infante de
Sagres", que no típico 'balero por­
tuenlle da Ribeira, de facto nalceu,

completaram-se precíaamente no

mê. findo 555 anal. E, por iSIO,
ao nir da velha e gloriosa socíe­
dade das Portas de Santo Antão,
eu não podia deixar de vir a pen.
.ar qae •••

O Porto saldoa' há: muito a lua

divida de gratidão para com a me­

m6ria do grande filho de D. João I,
conlagr�ndo.a no bronze e no m'r-

grandtSRtaatas dt Utla
Comemorativas do VII Cen�

teiiárie da. Cidade de rar.e
Com a assistência das autori­

dades civis e militares e com o '

Concurso da Associaião Despor­
tiva da Brigada Naval, realizam·
-se hoje, na cidade de Faro, gran·
des regatas de vela para disputa
das taças do VIl Centenário da
Cidade de Faro.
Haverá largadas _para as elas..

êea Vouga, Snip e Sharpie, con ..

correndo a estas regatas veleja.
dores de Assoí:ia�ão Desportiva
da Brigada Naval e dos Clubes
Náuticos da Província, num� in­
teressante competição entre os

ases Algarvios e Lisboetas. '

Em representação da nossa ci­
dade, deslocam-se a Faro dois
snips, sendo um do Ginásio Clu­
be de Tavira, recentemente seo
dido aguéle Clube por gesto do
Ex.w, Sr. Comandante Tenreiro,
e outro da'Ala de Tavira da Mo­
cidade' Portuguesa, Desejamos
aos representantes da nossa ei..
dade a melhor sorte.

more de um condigno monamen-.
to, levantado em pleno coração do
bairro ribeirinho que lhe servio de
berço e não perde, a pesar diss9,
ainda agora, nenhuma oportunida•.
de de a evocar e honrar por todos
01 meios, como o atesta a pr6pria
conferência do Dr. Ant6nio Cruz,
descido propositadamente da urbe
invicta às margenl do Tejo para
mais uma vez exalçar, 'com o leu'
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por Anfero Nobre

conhecido entusiasmo henriquino,
a figura do ínclito Infante; mais:
o velho burgo tripeiro fez, mesmo,
da naturalidade. portnease do So..
Iítãrío de Sagres Um doa mais afer­
vorantes motlvoa do sen inexcedí­
vel e construtivo bairrismo, como
facilmente se vê até no sentido
significativa e reivindicadoramente
bairrista do título da conferência,
que a Lisboa veio fazer o homem

(CONCLUI NA. 2.& PÁGINA)

Maroha F'01016rloa de Tavira

MONUMENTOS NACIONAIS

·1l·lgreja Oa Miseri(6ra�a'
PELO fundo de Desemprego,

fOI concedido á Direc�ão
Geral ,ios Edificios e Mo­

numentos Nacionais uma compar­
ticipa�ão 'de 40 centos, para pras.
seguimento das obras de restau­
ro da Sé de Silves. ,

Sempre que vemos, estas nctí­
sias, imediatamente nos lembra­
mos da nossa igreja da Miseri­
córdia, monumento nacional, que
certamente só por, milagre não·
ficou redU21ida a um montão de
ruinas na madrugada de 20 do
sorrente, coni o vento ciclónh:o
que soprou.
Não foi desta,mast na primeira

oportunidade, ct a sorte que lhe
está reservada. como de reste fi
o que aeontece a todas as eoisas
que são ventadas ao abadono.,
Não é' de forma alguma eon­

eebível que há mais de to anos

se aguarde pelo urgente e alme-
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Falta, 'pois, um fácil, metó�i.
eo, actual e sensato prontuár10
de barbarismos. E Igualmente
certo nos parece não existir à

mão dos escritores portugueses,
e dos jovens professores de por­
tuguês, qualquer manual de sino
taxe portuguesa prática, organi­
zado à luz do purismo linguísti­
co, com abundantes exemplos de
redacção VIciosa, fundamentada·
mente criticados, como seria ne·

cessário ao combate efieaz do ga-

licismo de construção ou de re­

gência.
• •••••• '.6 •• $ •• 0 ••••••••• 60•0

Falta-nos por isso, na própria
constituição fundamental da Re­

pública, o artigo justo e nesessá·
rio, onde se diga que 01' cidadãos'
portugueses não são obrigados a

coohecer e a cumprir as leis re­

digidas no dialecto franeo-mas­
cavado em que a governação oa­

cional nos manela ser fehzes e

prósperos.
(COMCLUI MÁ 3.' PÁouu,)

I

jado restauro dum monumento
nacional.
A igreja da Misericórdia é das

mais [indas do Algarve e, quan­
do chega a Semana Santa, o po­
vo de Tavira relembra com sau­

dade o lindo templo e comenta

com tristeza t são assim as coi­
sas da nossa terra.
E' inegavel que tem sido des.

cuido o adiamento de tal repara­
�ão, pois nada

. justifica que se

deixe derruir uma verdadeira
obra de arte.

Recentemente, foi publicado
mais um decreto de prctecção
aos monumentos nacionais. De
qualquer modo, torna-se absolu­
tamente inadiável a sua repara­
ião, pois; conforme já bastantes
'Vezes aqui temos afirmado, den ..
troem pouco, nada restará.
Estamos fartos de ver no «Diá­

rio do Govêrno» concessões de
verbas para diversos edifícios e

monumentos nacionais, muitos
deles de menos importância que
a igreja da Misericórdia; e, en­
tão, preguntamos a nós mesmos:

Porque razão não se repara a

Misericórdia?
Há IO anos anos que vivemos

de estudos, projectos, visitas, pro­
messas, e tal obra nunca mais
se realiza.
Desejariamos não voltar mais

ao assunto, senão para darmos
aos nossos leitores a boa nova

de que as obras teoham tIdo o

seu início. Porém, se assim não
Mr seremos for�ados a tratá-lo
com a razão e o direito que jus­
tamente nos cabe, não só como

tavirenses amigos da nossa terra,
mas também das suas belezas
artísticas.

A, ,C R U Z

li Ban�a �e Tavira
'e as Marchas Folclóricas

DENTRO de poucos dias vão
ser distribuidas as taças
dos ranchos folclóricos que

actuaram o ano pas-
sado nas festas po­
pulares levadas a

efeito pela Banda, de
Tavira, no Parque
Municipal, desta ci-
dade. .'

A Comissão Di·
rectiva da Banda es­

lá elaborando o pro­
gtama para as suas

testas do próximo
Verão; e, nos seus

númer os, conta-se

igualmente com a

exibição das mar-
, chas folclóricas, re­
presentativas da cio
dade e do concelho,
que tão grandioso
exito obtiveram.
As taças destina­

das ás marchas vão
ser e xp o stas nas

montras da cidade.

.
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recer o contrasté entre o nomem,
que é um animal, embora racio­
naI, e Deus, ou entre o Criador
e a criatura, melhor entendere­
mos o sinal místico da Cruz,
impresso no Infinito. Este sinal
contém todo o' sentido sublime
da religião cristã, a única em que
Deus se desvenda claramente,
baixando até nós, por amor. E o

amor é um sentimento que Deus, '

humanizando - se, divinizou. O
amor só é. divino, depois de eris­
to,-a Vitima divina.
A Cruz é um símbolo que não

podemos esquecer. E a humani-
,dade terá que sofrer as quedas
que o Mestre sofreu, carregando
ao ombro o madeiro das suas

dores. Terá, como o Messias, na
ingreme estradá do Calvãtio� 0$
cireneus que lhe lu-de enviar a

misericórdia do'Pai para ampa­
ra-la ná difícil ascensão.
í Será pregada no lenho do in­
fortúnio', de braços' abertos, e •

das feridas ha-de manar-lhe o

'sangue, vertido no perpassar dos
'

séculos. Mas esses braços só- se
fecharão para o amplexo frater­
no, para o abraço que não mais
se desatará. Ela, a humanidade,
só se desprenderá da Cruz quan­
do houver compreendido que nos
-devernos todos estimar, que \ a
Lei � a d,a solidariedade, que o

caminho e o do dever, que o es ..

copo é o da perfeição.
(CONCkÚI MA 3.a PÁOUU)

QUADROS
,
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DA HISTORIA

�'Ainda 'Silves"
Sempre que oa Moiros podiam

apanhar às mãol algum cristio,
torturavam-no cruelmente.

� sua religião era diferentej e,
depois, sabendo que 011 queriam
delpojar do. leUI lares e dOl aeUI

\

POSSE
Tomou posse do cargo de te­

soureiro qa Agencia da Caixa
Geral de,Depósitos, nesta, cida­
de, o sr. Alberto Pereira da Pal­
ma, a quem desejamos muitas
felicidades no desempenho das·
suas novas funções,

havere., vingav�m••e noa que lhe.
caiam na cmalha».
Tanto uns como outros odiavam·

-se de morte e batiam·se pela laa

fé. Como naquele tempo-ser valen·
te era· ama virtude, todoa faziam'
por ler virtaoso••
Contavam-ae então, naquela Epa.

ca,. muita. hist6ria. de moirinh••
encantadal e de telourOI e.condi •.
dosi dizla'le, também, qae 01 Ara­
bel eram maito agigantadol e maie
to valentea, e que s6 a lua prelene

ça impunha respeite ao adversll:
rio; mal nada dillO atemorizava 01

(CONC},UI NA. 3.a PAGINA)

SILVES - Vista Geral



! POVO ALGARVJ:O

Missa nas Ondas-Hoje, dia 24,
celebra-se missa na Igreja das
Ondas, ás 12 horas, não haven­
do por este motivo a mills a da
mesma hora em Santa Maria.

•

Clube Recreativo Tavirenas-No
próximo dia 30 do corrente, co­
memora o Clube Recreative Ta­
virense mais um aniversário da
sua fundação.
Para celebrar a data festiva,

haverá uma interessante festa,
que constará de sessão solene e

baile, abrilhantado por uma ex­

celente orquestra •.
-

Um grupo coral, constituido'

por gentis meninas, entoará o hi­
no da sociedade no acto de aber­
tura e encerramento da sessão.
Nessa mesma noite, será inau­

gurado o salão de festas, que foi
recentemente pintado e devida­
mente reparado.
Por tal motivo, felicitamos es­

te simpático clube.
•

Mês de Maria-A devoção do
mês de Maria começa no dia 1

de Maio. Será ás 9.30 horas da
noite, na Igreja de Sant'Iago.

•

Semana Santa-As cerimónias da
Semana Santa realizaram-se com

o horário e programa anuncia­
dos. Como de costume, a cidade
animou-se com o grande número
de forasteiros que acorreram à,
procissão do Triunfo, que a Ve­
nerável Ordem Terceira do Car­
mo dirigiu com o tradicional bri­
lhantismo. Na Quinta-Feira San­
ta, a comunhão dos fieis á missa
solene, e antes da missa, foi de-
veras consoladora.

'

A cerimónia do Lava-pés foi se­
guida ediñcantemente pelos fieis.
Pregou o Rev. Padre António da
Silva de Almeida, prior de Al­
modovar, a quem foram também
confiados os sermões do Enterro
e da Soledade.
Na residência paroquial, foi

servido o jantar aos pobres do
Lava-pés.
As cerimónias de Sexta-Feira

Santa deram um aspecto de luto
á cidade. A Paixão foi cantada
pelos Rev.dos Isidro, de cronista;
Montes, de Cristo; Almeida, de
turba.

. A procissão do Entêrro andou
com muito silêncio, c muitos edi­
ficios puseram luminárias. Digna
de relevo a procissão da Ressur­
reição, que o sol iluminou, depois
da chuva que caiu antes do cor-

tejo se organizar. .

'

Vistosas colgaduras e fleres
enfeitaram os caminhos de Jesus
Hóstia.
A seguir, foi cantada missa so­

lene, acompanhada a orquestra.
Subiu ao púlpito o Rev. Pároco,
que presidiu a todos os actos, pa­
ra fazer a homilia pascal.
O grupo coral, sob a regência

de maestro Herculano Rocha e

acompanhado de orquestra de­
sempenhou-se belamcnte do ofí­
eio de Trevas e dos mais actos.
Ao harmónio, a dedicada orgao
nista D. Carlota Rita Guimarães
Marques Trindade,
A

.

Banda da Academia Musi·
eal Tavirense a�ompanhou as

procissões através das ruas da
cidade.

.,

Farmáola ds Ssrvlqo ......Encontl'a.
..se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro_António Pinheiro-Espec..
ticulos da Semana-Hoje, 3 gran­
diosos filmes. Mais uma vez Car­
men Mirandá, a Rainha do Sam­
ba, em típicos bailados brasilei­
ros, ao lado Vivian Blaine, De­
nis O'Keefe e Marta Stewart, na
animadíssima super.produção So­
nho de Estrelas.
A Célebre Dança Hubba­

. Hubba, que faz furor nos Esta­
dos Unidos. Uma comédia mu­

sical.
Vincent Price e Lynn Bari em

A Morte Veste-se de Branco. Pai­
xão crime ternura. O dilema de
um homem ciência que, por mo­
mentos, duvida entre o dever e

o amor, e que se, sente arrastado
110 paroxismo do crime.
"

Á ���dávc� r�v�lai¡Q Q�

Está vago o lugar de oficial de
diligências das execuções fiscais,
conforme editais afixados pela
Secção de Finanças deste Con­
celho. .

'* '* •

Foi colocado em Castelo Bran­
co, o sr. Dr. António Ferreira
Falcão, que durante algum tem­

po desempenhou as funções de
Delegado do Instituto Nacional
do Trabalho neste distrito.

, 'il: � 'il:

Na 4.a fase de execução do
«Plano dos Centenários» para
as construções de edificios esec­
lares, foi, pelo sr. Ministro das
Obras Públicas, aprovada a cons­

trução de mais 34 edificios esco­

lares para o Algarve, com 60 sa­

las de aula.
Estes edificios deverão come­

çar à funcionar em Outubro
de 1950.

DESASTRE
No passado dia 19 do corrente, quan­

do regressava dum passeio que fôra dar
à propriedade de seus pais, no sitio de
São Domingos, foi vítima dum desastre
de automóvel o sr. João Carlos Trin­
dade Guerreiro, estudante do Institute

,

Superiôr de Ciências Económicas e Fi­
nanceiras.
O auto, guiado pelo sr. João Carlos

Guerreiro, conduzia O sr. João Paulo
Soares Rosado, estudante de engenha­
ria, sua esposa sr.· D. Lilia de Fátima
Valente Padinha Rosado e sua sogra
sr." D. Conceição Berta Ramalheiro
Valente Padinha.

'

O desastre foi originado por uma

.derrapage», em virtude da estrada se

encontrar molhada; pois, muito embo­
ra a velocidade fesse pouca, não foi
possível ao condutor segurar o carro,
que foi esbarrar num pontão da estra­

da, ficando completamente danificado
do lado esque.rdo.

,
Os feridos foram pensados no Hospi-

tal da Misericórdia, tendo recolhido a
'

easa. Apenas ficou internada a sr.- D.
Lília Rosado, a quem desejamos o mais
rápido restabelecimento.

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital

f) "Infante da Ribeira"
e o "Infante de Sagres"

(CONCLUSAo DA I.a PAGINA)
que dirige superiormente os estu­
dos de história portuense •••
Por sàa vez, o Algarve que, ae

não teve a dita de o ver nascer,
teve no entanto a felicidade, não
sei se bem mais alta, de o ver la­

nhar, em Sagres, o maior e mais
extraordlaãrío sonho que algum
outro homem ja�ais sonhou, e ali
o viu agigantar·se de tal modo

que ultrapassou os limitea da HII­
t6ria de Portugal para ser figu­
ra de primeira plana na Histôría
do Mundo; o Algarve, embora sem

d{ivida tarde e por forma bem mais

modeata, val pagar-lhe igualmente,
agora, a aua djvida, levantàndo-lhe
em Faro, este ano, por merítõría
iniciativa e magnânima oferta do
Dt. Ferreira de Almeida, um mo­

numento que, se não ê �inda aque­
.le que deve à mem6ria de quem
tranaformou este extremo do Velho
Mundo no' começo do Mundo No­

vo, alguma coíaa, todavia, repre­
senta ji.

Mas o que é certo é que, nem
a alta conlagração portuense, nem
I modeata homenagem algarvia
podem constituir, nem conatituem,
de facto, o pagamento da enorme

dívida, de gratidão da Pátria Por­
tuguesa para com o iniciador da
aua Epopeia. Essa eatf ainda por
saldar, embora há anos tenha de
certo modo sido feita a promesaa
de que, em breve, ae ergueria em

Sagrea o Padrão condigno da noaaa

gratidão nacional: simultaneamen­
te, consagração grandiosa do génio
da raça, para o. porteguesee e pa­
ra os homens de todo o Mundo
que cruzam o Atlâatico, recorda­
ção imperecivel, afirmação elo­

quente de que foi ali que brilhou
a luz redentora das trevaa e apla­
cadora daa tormentas do mar-ocea­

no, ,que hoje sulcam entre clarida­
des de bonança; easa eatá ainda

por saldar, embora a Comisaão In­
fante D. Henrique da Sociedade
de Geografia e sobretudo a grande
figur� nacional que a ela preside
- o glorioso almirante Gago-Cou­
tinha, não deixem também passar
nenhuma oportunidade - nem ae­

quer eata do 555.° anive�aárlo na·

talicio do Infante - para reclamar
o seu pagamento urgente, pela
erecção do projectado e grandioao
monumento de Sagres.
Jf li algurea que o pr6ltimo Con­

greaao Algarvio.' seria magnífica
ocasião par. se êomeçar à pagá­
mento de tal dívida, pela coloca­
ção da primeira pedra do monu­

mento em Sagres. Peço licença Pi­
r� diacordar, sem que isao repre­
serite menoa aprel(io pelo autor da
ideia, que aUál foi movido, creio
bem, pelo seu amot ao Algarve!,
maa pela razão aim pIes de que, em
noaso modesto entender, tudo O

que, se relacione com a erecção
deaae momento, exactamente pelo
leu carfcter nacional, não se deve
milltarar, confundir ou apenaa il1-
clair em manifelltaçoes de almplel
reglonaHllmol
( Todavia, dio hi duvida de que
o II Congresso Algarvio¡ ae não
é IIlOtiVO pr&prio para o laniamen­
to da primeira pedra do monum�dõ
to, é no entiidto oéasião magnffiéá
para o Algar.ve fa!ler OUvir também
i lua voz colectiva, juntalido;.a ao

coro dill outras vozes portuguesas,
ftl inaiatênda pelo pagamento ur-

gente deasa dívida de gratidão.
Sobretudo é ocaaião asada para
pedir a quem de direito que se

acabe com a vergonha que é_
era-o, pelo menos, há pouco mais
de um ano, quando ali eativemol
pela última vez, e não nos conata

que tenha havido modificação-o
estado laatimável em que .e enCC;)D­
tram o. edifícios de Sagres e o lo­
cal onde se presume que f�i a Vl­
la do Infante. Desde o forte-alifs
sem qualquer valor ou significado
especial, porque modernilsimo­
até às casas que a tradição inculca
como tendo sido do Infante, tudo
são ruinaa, aqui e além, até, com
o seu aspecto repugnante de moa­

tnreira, onde aa, urtigas medram,
ós corvos fazem ninho e os mos­

cardas proliferam; sõ a capela,
também relativamente moderna e

Bem qualquer significado em rela­

-ção à viqa do Infante, não está de
todo ao abandono, graças aos cui­
dados de mãos piedosas, aliás im­

peaentes para suster a acção des­
truidora do tempo. Era bem prefe­
rível- ae os ediñcios de que res­

tam paredes não' têm valor ou si­

gnificado hiat6rico que mereçam
ou signifiquem restauro - limpJr
o Promontorio daquele monte de
entulho e eaterco e deixar apenaa
a grande rosa dos ventos há anos

descoberta, maa devidamente pro­
tegida como monumento nacional

que, ae não é ainda, não pode dei­
xar de vir a ser i pelo menoa, a

emoção de beleza e o seutímeatc
de respeito profundo que o lugar, '

produz, pelo cenário grandíoso que
o enquadra e pela epopeia que re­

corda, longe de aerem quebrados
por uma senaação miata de repu­
gnbcia e de triateza, aeriaai avi-

o

vados pelo simbolismo que teria
a monumental rosa dos ventoa, so­
litfria no meio doa penhascos,
apontando no horizonte longinquo
do Atlantico a rota dai caravel IS
do Infante!
O que é certo - e foi esal!. a

ímpreasãc fundamental com que
aaí da conferência do Dr. António
Cruz-é que, ae o cInfante da Ri­
beir.. , figura gloriosa do Porto,
eatá condignamente evocada e

honrada no monumento do Largo
da Bolsa, nos e.critos henriquinos
dos hiatorladores portuensel e na

aplicação a fins culturall que o

Município tripeiro vai fuer da ca­

sa onde se presume ter nascido o

filho de D. F:ilipa de Lencaatrej-«
o «ínfante de Sagreu, figura glo­
rloaa de todo o Portugal. nia tem
ailida o monumento a que I IUI
estatura haeional lhe d4 direito e,
émbotll a literatura hlstt5rlca o te-

o nha de h4 muito coloéado na pri­
meira plan� 'Cios construtorea do
M.ndo Moderno, as casas, onde o

aeu génio floriu e frutificou e Il

ibll vontade ae dinamitou, eâtão
ao abandono, aerVindo apenaa de
guarida aoa éorvos do Promontdrio
SacrOi E, sem dÚvida, O eInfante
de Sagres; deve ter, no coraçao e

(10 orgulbo dOl portugueses, um
lugar bem malar do que o cínfante
da R.ibeira; I

Qaelaz, to-,H:l49

Asslm'se intitula o capítulo dedicado
ao estudo da riiulhet da nossa Provín­
éia, feito .pela escritora il Maria· La­
thaS no seU trabalho .As mulheres do
meu País», que está a ser editado em
fascículos pela <tActualis Lda.».
Como os oUtroS capitulas, apresc;nta­

-se copiosamente ilustrado com foto­
grafias de paisagens e tipos regionais,
desde a camponesa do Azinhal à sali­
tielra de Vila Real de Santo AntÓnio,
desde a, chaminé típica de Olhão ao

tártlpo de amertdoeiras floridas. O fas­
cículo também é valorizado com a re­

produção de uma aguarela de Roberto
Nobre, «Camponesa Algar .... iaD,
Assim fecha o capítulo dedicado à

mulher algarvia inserto na obra da es­

critora e crítica D. Maria Lamas: .Ter­
ra de luz intensa, cingida pelo mar, com
paisagens surpreendentes, vergéis flori­
dos e montes austeros, o Algarve tem

um ambiente sortílego, que não pode
comparar-se ao de qualquer outra pro­
víncia portuguesa. Da mesma maneira,
a mulher - referimo-nos, agora, espe­
cialmente à mulher do campo, se

distingue física e psicologicamente das
outras camponesasl por intl¡¡ênçia5 all­

.utrl'iD el 410 =¡;jo ¡¡.¡ubiQn�e ••

William Bendix, como aetor. có­
mico ao lado da escultural Joan
Blondell e do engraçadíssimo
Phil Silvers: Duas Esposas e um
Marido.
Uma comédia, hilariante da

primeira á última imagem. Antó.
nio estava satisfeito com Cleó·
patra. •• Napoleão estava satis­
feito com Josefina... Mas o

maior dos conquistadores nunca
estava satisfeito.
Do programa faz parte o do­

cumentário Como Eu Vi o Por�
tugal-Espanha.
Quarta-feira, 27, Traje de Lu­

�es. Um filme de toiros e de
canções andaluzas. Eis um filme,
um espectáculo, um comovente'

drama de toiros de excepcional
interesse para os publicas de ci­
nema e de toiradas. Interpreta­
ção acertada e laboriosa de Na­
ni Fernandez e José Nieto.
Em complemento, Bandidos,

Mulher e logo, com Judy Canova.
Brevemente; Cossac"s Contra

NQaQQ1f().

Dos .L¡vros .••
Orgulho e Preconceito

Na colecçtto tlobras Escolhidas de
Autores Escolhidos�, editadá jjela Ro­
mano Torres, e na qual fotam jil. pu­
blicados os célebres romances "I va­
nhoe» e «O Talismã», de Walter Scott
e «Quo Vadis», de Henryck Sienkiewicz,
foi'Publicado agora «Orgulho e Precon­
ceito», da autoria de Jane Austen, ro­
mântica escritora inglesa já conhecida
e apreciada pelo nosso público leitor
através de .Sangue Azul», primeiro vo­

lume da colecção.
A versão do original é feita com mui­

to critério por Leyguarda Ferreira e, à
maneira de prefácio, Gentil Marques
traça algumas linhas acerca da persona­
lidade literária de Jane Austen, a escri­
tora aque, pela sua sensibilidade, pela
sua ironia calma., pela sua gradosa aná­
lise de caracteres - está muito próxi·
ma clo temperamento e Qil ailllpatia, IIi
1011\a PQrLUlIUeStl.1f

(�as Pe�oais ] I
.Aniversiriol

Fazem anos:

Hoje-Sr. Dr. Cláudio Pinhal.
Em 25-D. Maria João Soares Mil­

-Homens Diniz, D. Maria Ferreira Trin­
dade e srs. Abel Augusto Pires e Ma­
nuel da Rocha Santos Prado.
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27-Srs. Francisco António Ra­

mos, Virgílio Santos Germano e sr.

Doutor António de Oliveira Salazar.
.
Em 28-Mle. Maria Amélia da Silva

Martins e D. Maria José Santos de
Oliveira.

, Em 29 -D. Germana Correia Alves
Braz.
Em 30-Srs. Sebastião dos Santos,

Joaquim Patarata, menina Maria da Fé
Henrique Lagoas Albino e Mie. Maria
Adelaide da Cruz.

Partiaaa e Oheraaal

Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, no gozo de licença, o nosso con­
terrâneo e assinante sr. João Rodrigues
Torres, informador fiscal, em Lagoa.
-De visita a sua filha, genro e ne­

tos, encontra-se nesta cidade, com sua

esposa, o nosso prezado assinante sr.

Tenente-Coronel Jorge Carlos da Cos­
ta, residerite em Setubal,
-No gozo de licença, esteve em Ta­

vira o nosso conterrâneo sr. Tolentino
Bernardo, aspirante de Finanças.
-Vimos nesta cidade o nosso conter­

râneo sr. Eugénio Pires Soares, guarda­
-livros do Grémio da Lavoura do Ca­
daval.
-No gozo de licença, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Rogério
Leiria, funcionário do Banco Nacional
Ultramarine, em Lisboa. I

-De visita a seus pais, encontra-se
nesta cidade o sr, José Francisco das

Chagas Boliqueime, residente emLisboa.
-Esteve nesta cidade, onde veio pas­

sar as férias com seus pais, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Carlos Pa­
checo Pinto, 2.° tenente de Marinha.
-Com sua esposa e filho, partiu pa­

ra Lisboa, aonde foi passar a Páscoa
com sua família, o nosso prezado ami­
go sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
Presidente da Câmara Munlerpal.
-No gozo de .licença, encontra-se

nesta cidade o sr. Marcelo Cansado,
funcionário do Banco Nacional Ultra-
marino, em Lisboà.

'

�

-Com sua esposa, foi passar a Pás­
coa em Lisboa o sr. Dr. Manuel Lou­
renço Coelho, médico Municipal.
-Regressou de Castelo de Vide Mie.

Maria Madalena da Piedade, que ali es­
teve durante algum tempo em casa de
seus tios.

13aptiamo
No dia t6, foi baptizada em Santa

Maria do Castelo a pequeninaMaria da
Soledade, filha do sr. João José Ponce
de Castro Centena e de sua esposa D.
Maria Adelaide Ondas Crus Centeno.
Foi padrinho o sr. Santiago Ponce de
Castro, Oncial do Exército, residen­
te no Porto, que se fez representar pelo
sr. Manuel Maria Ponce de Castro Cena
teno¡ e, madrinha, D. Maria da Natlvl­
dade Peralta de Castro Centena, tios
da neófita,

º�!am'l1to.
Na paroquial de Sanr'Iage, censor­

claram-se o sr. Sebastião Gonçalves G
D. Maria Evangelista Cristina Neto, do
sítio do Bemardlnheíro, sendo padrí­
nhos os srs, José Gonçalo e JoséAniceto
Gago, propríetários, Di Maria Fernanda
Neves Palmeira e D. Maria Brizida
É!vangelista }iorfíria, da Luz de Tavira.

No dia 20 e também ha rgreJa de
Santl!ago, ¡;-ealizou-se o c�samento do
sr. Abílio Henrique da Encarnação e
D. Maria Tomé Pinto Corvo, propriea
tários, do sítio de Santa Margarida.
Apadrinharam o acto os srs. José da
Conceição Brito e Manuel Joaquim Ra­
mos, por patte -do noivo; e D. Maria
Virgínia Cor"o Reis e D. Maria Boaa
ve�turll. Viegas Palmeira por parte da
nol"a.

I

No dia 1.0 do eoti'efit�, pelas 14. h04
fao; celebrou-se, na paroqUial de Mane
c!trapaeho, O enlace matrimonial do
tiosso ,prezado I1mlgo e conterrâneo If.
Êngenl:l.eiro José Elesbão Mansinho da
Grata, ct)m a sf.· D. Margarida Mar­
tins Dias, prendada filha do sr. Joaquim
CasÍlllito Dias; proprietário, residente
em Moncarapacho, e de sua esposa sr.'
D. Maria aarbara Martins :bias;

,

Paraninfaram o acto os srs. Francis­
,

eo Do�in�ues Martins e sua_esposa �r.'
D. Mana José da Encarnaçao Martins,
José Domingues Martins II sua esposa
sr,' D. Aline Delgado Mattins, tios da
noiva.

,

AI cerimdnia assistiu grande ntlmero
de con ....idados, tendo sido em seguida
setvido um excdente copo de ásua em
'casll d'os pais da noi"a.
Na ftcorbeillell viam·se lindas e pre-

ciosas Joias.
.

Aos cônjuges, <lue lixaram resid�ncia
nesta cidade, desejamos muitas felici­
dades.

1)oel1'u
Tem passado incomodado de saude

o nosso prezado amigo e assinante Sf •
Manuel dos Santos Prado, proprietário,
residente nesta cidade.

Tem estado doente o nosso amigo e

prezado assinante sr. Tenente José lná-
.

cio da Conceição.
.

Por ambas fazemos votos pelo rápi­
do 'e complelo restabe�ecimento.

BnunDlsl Da
II POYI IlgarylD "
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CI4M4 DI M4,ID
Torneio literário a que podem

concorrer os jóvens POETAS

e PROSADORES portugueses

REGULAMENTOS

1- Dos Conoorrentes

A' ... Chama de Maio» poderão con­

correr todos os rapazes portugueses
até à idade de 25 anos; quer sejam ou
não filiados na Mocidade Portuguesa.

§ único-Os concorrentes dividir se­
-ão �m duas categorías, designadas fes.
pectlvamente por A (dos 14 aos 18 anos,
inclusivé) e B (dos I 9 aos 25 anos, in­
clusivé).

I I - Do Conourso
O Concurso visa a classificar as me­

lhores produções apresentadas em cada
um dos seguintes géneros:

\

a) Quadra
b) Conjunto de Poesias

c) Conto

d) Teatro

e) Ensaio
f) EPisód,'o Radiofónico.
§ Lo-Nos géneros «Quadrae e' ...Con­

junto de Poesias», nenhum concorrente

poderá apresentar menos de três com­

posições,
§ 2,o_As produç6es concorn;�tes dos

g�neros ...Conto» e «Ensaio» não pode­
rao ocupar mais de IO páginas dáctilo­
grafadas, entrelinhadas a dois espaços.

§ lo-Serão unicamente admitidas a

concurso as peças de teatro que obe­
deçam às seguintes condições:
I) não ocupar 'a sua representação

tempo inferior a 30 minutos nem supe­
rior a 60.

:l.) movimentarem um mínimo de três
personagens.

§ 4.0-As produções concorrentes ao

género .Episódio radiofónico» poderão
versar as modalidades de reportagem
retrospecnva, documentãrio biográfico
ou teatro radiofónico e deverão ter a

duração mínima de IO minutos e máxi­
ma de 20, incluindo o tempo requerido
pela respectiva sonorização.

§ S.o-Em 'qualquer dos géneros e ca­

tegorias, serão apenas admitidas a con­

curso produções originais e cujos temas
constituam motivo de interesse para a

juventude portuguesa.
§ 6.·":" Os concorrentes subscreverão

as suas produções com um pseudónimo
ou divisa, e a indicação da categoria
(A ou B) enviando os trabalhos dentro
de subscrito fechado, dirigido a:

a Chàma de Maio II, Comissadado
Nacional da Mocidade Portuguesa­
Palácio da Independência-Lisboa.

§ 7.° - Além das produções, cada'
subscrito encerrará outro, lacrado, con­
tendo o nome, idade e morada do con-

.

corrente e com a designação exterior
. do pseudónimo ou divisa por ele adop­
tados.

§ 8.° - O praso para a entrega das
produç6es termina no dia I de Maio de
1949, data em que serão al'reciados por
um Júri designado pelo Comissariado
Nacional da Mocidade Portuguesa.

III - Dos Prémio.

Para cada uma das categorias men­

cionadas no número I e para cada gé­
nero dos referidos no número I I, carr.

excepção da ...Quadra», estabelece1l¥'se
dois prémios de Esc. 1.000;/>00 e Esc.
Soo�oo, respectivamente. Ao género
«Quadra. serão igualmente atribuídos
dois prémios para cada uma das cate­

gorias, mas no valor de Esc. 50o�00 e

Esc. 250�00, respectivamente.
IS 1.'-0 Júri poderá atriouir um nú­

mero não superior a seis menç6es hon­
rosas em cada um dos géneros atrás
referidos.

§ :l.o-Ao Juri fica reservado o direi­
to de não atribuir prémios ,nem men­

'ç6es, quando assim o entender.

§ 3.' - As produç6eS' a que forem
atnbuídos pr�mios ou menç6es, ficarão
sendo propriedade do Comissariado'
Nacional, que poderão J?romover a sua

publicação, representaçao 011 transmis­
lião radiofónica.

� 4.0-0 Comissariado Nacional terá
direito de prioridade na aquisição dos
trabalhos que não tiverem sido premia­
dos ou mencionados.

VENDEeS:&:
Estantes e balcão para todos

os ramos.

Rua Almirante C. Reis, 54.

ar�lIllo da lavoura da TaVira
Aviso Ficam avisados os pro­...........

,

prietários de gado bovino
leiteiro de que se acha em distri ..

bui�ão o contingente de sêmeas
éorrespondente á 2.' quinzena de
Abril.
Os_levantamentos devem ser

f�itos até ao dia � de Maio pró­
xlmo, reservando-se este Grémio
o direito de dispor livremente
das quantidades que até então
não torem levantadas.

Tavira, �� de Abril de 1949
4 Di",çig

Quadros da História
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

portugueses, porque dentro deles

girava o sangue lasit.no, e isso aa

encorajava a não arrepiar caminho,
¡¡té alcançarem a vit6ria final.
Todoa estavam dispostol a se­

guir a vontade do soberano; e,

sempre unidos, lomaram o cami�
nho de Silves.
aa feitos heroicos de outros

tempos, verdadeiroa uns, e outros

inventadol, eram cantados nos sa­

lõ�s doa nobres; e, fiados que os

seus também assim se cantassem,
aeguiam com entusiasmo o sobe­
rano de 'Portugal.
Como viasem os campos deser­

tos, mais se sentiam conñados na

vit6ria. E' que as populações, qaa­
ae todas, Ie tinham recolhido « ci­

dade, para onde levaram 01 Ieus

princip_ais haveres.
Ali, ,tinham tudo o que aecessí­

tavam, porque al autoridades el­

tavam precavidal para qualquer
eventualidade, e 01 aoldadoa moi­
ros vigiavam atr's dai muralhas,
por li e pelos seUl compratrlotaa,
esperando sempre vencer 01 ini­

migol.
01 homenl de D. Sancho, como

não encontrassem coila alguma nOI

lugares onde entravam, enraive­
ciam-se e incendiavam tudo.
As tropas, portugueses e aliados,

combinaram aproximar se cada vez

mail na .línda Chelb, com oa res­

pectívos navios, para a atacarem e

recolherem-ae em seguida às em­

barcações. Relolvendo pôr cerco'
cidade, esperavam que Ie rendes­
se pela fome, como j' tinha suce­

dido noutras tomadas; mas Silves
era considerada muito mais impor­
tante, podendo, portanto. resistir

por muito tempo 'I hotes estraa-

geiras.· .

Os 'rabea, da alcaçova, agita­
vam, como desafio as bandeiras
com as meias luas. Trinta mil ca­
valeiros moiros guardavam·na,
assim como os celeiros e al mes­

quitas.
AI tropal sitiantes bem viam

que das vigias e atalaias 01 chefes
moiros estavam atentoa e viam o

que le pãsaava ei foraj e, _ para
mais escarnecerem os IUlitanos,
iluminaram ri castelo em toda a

volta com muitas centenas de lu­
zesi e, l' dentro, cantava'le e dan-

�

çava-Ie, porque 01 cristãol, sem-

pre que içavam al escadal 'I mu­
ralhas, notavam que havia festa rija.
O. archotes moviam-Ie de um

pira outro lado, como que a faze-
rem sinail para alguém. .

Mesmo aalim, enfrentando to"
dOl 01 perigos, elcolheram a ma ..

nhã de 31 de Julho para saltarem
em terri e iniciarem sem temor ô
aSlalto á cidade. 01 falSOS que a

circundavam e n c on travam- a e
cheioa de água e al pontes tinham
sido retiradal pelos Arabee. AI ..

guni cavaleiroa aUravam-Ie , 'gua,
depoi� de delpirem as armadural,
para alcançarem as maralhasl mal,
de cima, desenvolve se uma forte
chuva de pedras e matériaa incen­
dillrial que 01 fêz recaar.

_

Pouco tempo paliado, freceirol
criltãol encoltaram al elcadal de

guerra, para verem Ie entravam,
em Silves, que os seus poaluido­
rea defendiam com galhardia! mas,
ao verem os eriatãoa eDi cima dai
muralhas, fugiram cheiol de medal

Portugueses e Cruzadol encon­

travam·se, finalmente, dentro de

Silvei,' mal faltava-lhes penetraa
rem no castelo, o que se eltava
tornando eada vet mail f'cili por­
que muitos milhares de aoldados
larracenOI abandonavam aa leal

poatol para fagirem , ira dOl in­
vasorel.
O alcaide da cidade, ao ptelen·

ciar aquele acto, mandando ir jun­
to de si todoa os qae tinham fci·
gidol mandOU-DI degolai', para
exemplo dos outroll.
De futuro, o edrcito moaro ba­

tia"le corajosamente, dificultando
cada vez mais os inimigos de uI-

)
tr.palsarem as restantel muralhaI,
atirando sobre eles rioval saraiva·
dai de pedras � pel derretido, que
a muitol queimava, deijtando al­

guns cegos e o campo coberto de
cadáveres.
Aquela gente, tantó Ie tinha de­

aenvolvido a lutar, que laniaram
fogo , cidade, perecendo maitol

portagueaea e aliados.
D. Sancho I, de comam acordo

GOlD O' leAl ,lusiUare'l rc.ol�

veu apertar mail o cerco, esperan­
do assim ccnqnístar a capital do
Algarve. Avánçaram 01 cristãos,
levando altas torrea coin' rodos,
resolvidos a fazer ver aOI infiéia
como se lutava, sem que eles pu­
dessem resiltir.
De sublto, qs tamborea fazem-se

ouvir e, ao longe, vê-se flutuar
uma bandeira branca com uma

cruz azul, Er. o pendão real, a

primeira bandeira de Portugal que
acompanhava o Rei 'lae, com um

numeroso exêrcíto, viajava de Lis­
boa para o Algarve.
O. oficiail mourol estavam vi­

gilantes, viam bem o que se pas­
sava no acampamento doa cristãos;
notavam bem que se preparavam
para os deaapoasarem doa leUI la-'
rei e doa leUI terrltôríos.
Viram que os cristão., ao en­

trarem mama mesquista moura,
mataram o seu sacerdote, o que os

penalizou. E eles, como represália,
a alguns dOl cristãos que tinham
prlsíoneíros, logo que chegou o

domingo, . penduraram-noa numa

terre, dando-lhes morte afrontola.

Amadora, Março de 1949.

M. Neve.

Em defesa do idioma
(CONCLUSÃO DA I.a PÁdlNA)
Falta-nos a regulamentação mi­

nisterial oportuna que estabele­
cesse, como base para a publici­
dade e giro das leis novas, a sua

revisão filológica por peritos au­

torizados, adstritos a cada grande
repartição administrativa.
Falta-nos um corpo de redacto­

res parlamentares, suficientemen­
te conhecedores da nossa lingua
para traduzirem em português a

aravia em que se exprimem os

deputados e senadores, sobera­
nos pais da Pátria e parricidas
da linguágem.
Faltam-nos sensatas leis fiscais

que fizessem do imposto um co­

laborador rendoso e útil na defe­
sa da lingua, obrigandopor exem­
plo os editores de traduções a

pagarem caras as que julgassem
ter-lhes ficado baratas; a darem
ao Estado, em multa, o que ti­
vessem querido poupar na retri­
buição de um trabalho limpo e

honesto.
Faltam-nos posturas munici­

pais, semelhantes às que já vigo­
ram no Brasil, destinadas a ex­

pungir das paredes, das ta'bole­
tas e de toda a espécie de anún­
cios e chamarizes comeréiais, as

hediondezas estrangeiras, estran­
geiradas ou mestiças, em que se

educa para a depravação da lin.

guagem a magna caterva dos im­
becis que aprenderam a ler •••

E uma Revista Portuguesa de
lexeologia ger�l e sintaxe verná­

cula, e de nomenclatura cientifi­
ca, técnica; administrativa, in-­
dustrial, comercial, ......destinada a

combater assiduamente a ac�ão
dos tratados, livros de aula e ca­

tálogos estrangeiros; a das ofen­
sas da linguagem pela imprensa;
a de todas as inovaçô�s do exo­

tismo infiltrante, e de todos os

assaltos do mau-gosto literário?
E outra Revista, de crilita e

estética literária, repositório de
informa�ão inteligente e de con­
selho douto e sereno, pelo qual
espera há séculos uma das mais
vivazes, � ao mesmo tempo mais
anárquicas e desnorteadas litera-
turall da Europa r

'

E três ou quatro sDciedadés de
defesa da lingua pátria, orga­
nizadas nos principais centros do
pais, entre professores, literatos,
funcionários, homens ritos e cul­
tos, e simples portugueses de
bom quilate e de boa-vontade r
•••••••••••••••••• to •••••••• o •

�8ostinlio cle C2.mpos
(ieito esctito em 5 de Junho de Iga2,

e publicado na introdução ao segundo
volume dos nPaladinoB da linguagem»).

P'alha Enfardada
Vendem-se, cerca de mil e

quinhentos fardos.
Dirigir a Jeronimo Parreira

Cortez-Serpa.
I

:I� E L Ó G lOS
A aquisição de relógio que não sej� de
marca garant�da, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nl�, o que casa alguma pode comp,etir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

I

Intarnaclonal Watch, Omaga, Tissot, Zenith,
Cortabart, Amyria, Sargioas, Auraos, Cyma, lo ...

Iy, Sorol, lioal, Record, Titus, Longloas, Wa­
tal, -Vlargloas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações' nao tem aumento de Q.reço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESiiRlli MANSINHO aa Tavira

Ptla Provin(ia
"',

huz de Tavira

Chegam até nós justas reclamações
dos �o�sos assinantes pela dificiente dis­

, tribuição de Jornais que existe no posto
de correio de Amaro Gonçalves.

.

Consta que o empregado da mercea­
ria, onde se encontra instalado o Cor­
reio, empresta jornais a certas pessoas,
durante dois e três dias. •

Ora isto não está certo e esperamos
'que a Administração dos C. T: T. re­
solva este problema.

O Grupo União de Olhão realizou, na
passada quinta feira, um espectáculo de
teatro e variedades, na sala de espectá­
culos da Sociedade Recreativa Musical
Luzense, agradando plenamente.
Fixou residência nesta localidade,

com sua família, o sr. José Tomé de
Oliveira, chefe de estação, aposentado.
-Encontra se em Lisboa a sr.s D.

Almerinda Viegas.
-Esteve nesta localidade o sr. Rui

Morais de Sousa Louro, acompanhado
de seu filho e esposa, sr.s D. M'atia de
Lourdes Palmeira de Sousa Louro, pro­
fessores oficiais, em Castro Verde.

No passado dia 20, pela madrugada,
foi esta freguesia assolada por um ven­

to-ciclónico, arrancando arvores e des­
telhando casas.

Chama-se a atenção de quem de di­
reito para o arranjo da estrada que li­
ga a estação de Caminho de Ferro com

a estradá Municip!ll, em virtude de se

encontrar em péssimo estado.-e.

I
Realiza-se hcje.na Fuzeta, um torneio

relampago de futebol entre os seguintes
teans: Serpa Pinto de Olhão, Académi­

,
co de Olhão, Luso F. G. da Fuseta e

,

G. D. Luzense,

Vila Nova de Gacela

Sr. Director:

Nos numeros de o «Povo Algarvioll d�
27 de Março e IO> do corrente, vinham
2 locais do correspondente de Vila No­
va de Cacela, epigrafadas: - eIJiEM4.
Li as referidas locais e como empre­

sário do Cinema, cumpre-me esclarecer
o segumte:-
Mio foi com intuito de melindrar o

Sr. correspondente de Cacela, que, na
sessão do dia 3 do corrente, pedi publi­
camente a rectificação da notícia pu-
blicada no dia 27, _

Desconhecía, se o NAO que originou
a modificação da frase, tivesse sido
acrescentado pelo tipógrafo. Nisto tem

o Sr. correspondente razão.
Ternos, porém, uma segunda parte,

da qual, segundo o meu parecer, não
foi culpado o tipógrafo.

. Numa das sessões que realizei, anun­
ciei que o meu contracto com o Cine­
-Teatro Cacelense terminava no dia I
de Maio do corrente ano. Anunciei,
também, que não QUERIA continuar
com o cinema, em virtude dos grandes
prejuizos que tinha tido como empre­
�ário; e, se alguem houvesse que dese­
Jasse fa.zer, �<?vo arrendamento, podia
desd� Ja dlflglr-se ao s�u proprietário.
FOI IstO que eu anunciei.
O Sr. correspondente anunciou o

facto; informando de que eu nlio PO­
DIA. Há uma diferença muito grande
entre o QUERER e o PObERj e foi es-
,ta �Iferença que eu pedi' pua set
rectificada.
Tudo estii es�larecido, finalmente,'

com a local do dia IO do corrente.
Q que me resta lamentar ê que as

notícias de Vila Nova de Cacela, rela­
tivas ao cinema¡ sejam sempre de ca�

rácter humoristlco, ddiculari¿ando um ,

melhoramento que com tantos sacrifi·
cios, quer do seu proprietário¡ quer dos
seus empresários, se tem mantido em

regular e perfeito' funcionamento. Era
bom que, de vez em quando, houvesse
um l�cal que fôsse favorável ao apo­
bre clOemu.

Para terminar, desejo informar o Sr.
correspondente de que nunca poderia

A C R U Z�
(CONCLUSÃO DA I,.a PÁGINA)
O crucifixo subiu aos altares,

'acompanha os crentes, e canta
em hinos de louvor Aquele que
só morreu para triunfar da mor­

te, para nos dizer como a Pedro:
« Tu segue-me». E a Cruz é,
pois, o símbolo da Fé e do Mar­
tírio: recorda o martirológio de
Cristo, gritando-nos dentro da
consciência que só seremos dignos
d'Ele, se soubermos sofrer e se

soubermos, senti-l'O em toda a

sua grandeza e beleza espíri­
tuais; que só seremos dignos
d'Ele, se tomarmos a nossa cruz

para segui-l'O,
.

E
.. unidos,_ solidários, amigos,

rrmaos, contmuaremos todos, de
degrau em degrau, dé' existência
em existência, de época em épo­
ca, a longa jornada, no reino do
Progresso.
E subiremos, e subiremos'sem­

pre, deixando á retaguarda os

atalbos cobertos de espinhos pe­
la senda eterna toucada de flo­
res. E' nesta peregrinação subli­
me, através dai diversas etapes
da civilização, percorreremos os

majestosos carreiras do Infinito,
até, poder alcançar.o seio ao
Senhor. '

A Cruz é, pois, o sinal dá eris ..
tandade, porquanto o pensamen­
to do cristão, ao fazer o sinal da
Cruz, vai do Céu á Terra, do
oriente ao ocidente.
Devemo-nos, portanto, acolher

á sombra da Cruz,
.

do Calvário,
nesse monte onde aquela arvore

íatâl deu um Fruto abençoado. A
sombra da Cruz, sendo a luz da
Verdade, é o refúgio dos pobres
e desgraçados. Ela, a Cruz, é a

dor divina e a bumana, pois Je­
sus Cristo é o Déus das lágrimas.
E cruzam-se os dois madeiros

da redenção, negros e imoveis.-«
um erguido para o Céu, onde está
a Redenção,:o outro atravessado
sobre a Terra, onde estão as an­

gustias.
I).mllo cle ll••coft�ello.

este n(imero foi vlslldo
Delli Deleallçlo d.

. ·G....UPII.

Vende-se
Um lagar de Azeite, com ar.,

.azens anexos e alvará dando
direito il uma prensa hidi-áuli"
Ca e um quintalão também com

várias dependências.
Dirigir ofertas a Rui Ortega

-Tavira.

dizer publicamente que o cinema dava

I�cros, porque, se o fizesse enganaria,
vilmente, o meu sucessor ou sucessores.

Peço que me desculpe, Sr. Director,
do te?lPo e espaço que lhe vou roubarl
e creaa-me,

De V. etc.

s) AlIndo M,rgado B,ito

RADIO Consertos em todos receptores de T: s_ F_
Executa técnibo de subida competência.

Neata Redacção II inform...
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I O magnífico e afamado vinho de Mesa ({ SANGUINHAL »,
-:

vai distribuir pelos seus apreciadores e consumidores,
VA·LIOSOS BRINDES, que constam de:

Meia-Libra em euro!
AQ adquirir em qualquer estabelecimento um garrafão de VINHO SAN­

GUINHAL, poderá V. Ex." encontrar dentro da respective rõlha, uma cha- .

pinha indicativa de que foi premiado com Meia - Libra em Ouro. Contra
a apresentação dessa chapinha nos nossos escritórios em Faro, ou na Sede

em Lisboa, serão entregues aqueles valiosos prémios. .

.

,

Atenção: Será feito aviso nos jornais do Algarve, logo que ini­
ciemos a distribuição dos GARRAFÕES PREMIADOS

PEDIDOS Á
>

..

Soe. Com.aI Abel Pereira da Fonseca
Rua Frederico- Lecor, N.oS 6 'a lO-FARO
Rua de São Julião, N.O 100-1.° - LISBOA

I

.'

.,¡,

r ... ·

!_,l!
·'�l;_

FRESGA aOMO SABOROSA COMO
O

P R U TO

EDITAL
João Simões Quinta.' Júnior,

Engenheiro Chefe da S:?
Circunscrição Industrial.

Faz saber que M.nuel José
'Diogo Neto requereu licença pa­
ra exploração de uma padaria de
fabrico de pão de trigo de fari­
nha espoada, com forno dé coze ..

dura, situada na Arroteia, Livra­
mento, freguesia da Luz, conce­

lho de Tavira, distrito de Faro,
i�luida na 3. a classe, com os in.
coóvenientes de fumo e perígo de
incendio, que confronta ao Nor.
te com propriedade do requereu­
te, ao Sul com a Estrada, ao

Nascente com propriedade de
João da Horta e ao Poente com

propriedade do requerente,
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Ince­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 diu, Il

contar da data da publicação des..
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar re�laDOa­
ções por escrito, contra a eonces-

5,io da licença requerida e exa­
minar o respective processo nes­

'ta Clrcunscrição, com sede no

Largo do Terreiro do Bispo (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, Secretaria da S.' Cír·

eunscriçio Industrial, em 20 de
Abril de 1949.

O Engenheiro Chefe

. João Sim&es QuintasJânio,

A

NEVE
,r-

IM f@�@5'OS �@M!�f@S

ENGENHO DE FERRO

tlRLOS PIGOITO -

ADVOGADO

Allnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FA.RO
�� -----

eOlllwt•••m ful'.t .. lI(ala·
t••·f.I,••, ao ••0,ltó,10

d. .0Uolt••or e.,mo '.r••

JtíIio Sancho
Mid Ica·Rad lalaglst.

Raiol X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 ·1.'
TELEFONE: Consultório 8 Resldincl1368

FARO

Em estado novo e com alea..
trnzes, vende-se.
Tratar com Américo Coelho
- Luz de Tavira.

Atenção
Atendendo á grande crise

que atravessa a Província do
Algarve, tanto no campo co­

mo no mar, Rocha bAlfaia ...

te resolveu baixar os preços
dos feitios dos fatos.

Máxl�a perfel�ão em todos os trabalhos
CORTE ELEGANTE

Alto do Cano (Junto á Ponte do C.F.)
TAVIRA

Francisco do Nascimento Rocha

Os pro­
prietários
deste es­
tab eleci­
mento co­
municam
ao Ex.mo
Público

.

/

qu e aca­

bam d e
"

receber
um colos-
s al sorti..
do de ga­
bar din es

de lã, ím­
premi á­
veis, so­

bretudos,
cujos pre- Moderno-estabelecimento UNIL
çossãode .

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou -semanaís .:
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o modera .

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be­
líssimo casaco ou blusa em cabedal com fõrro de lã uo

de pele, luvas e passe-montanhas; etc.

DesBja calvar com BIBgancia? Fapa as suás compras na UN IL

Sempre novidades, para 'cavalhelro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido.
na �N IL, dá- bom tom e distinção?

.

Rua Estácio da Veiga, 19
T.A.VZBA

His Master's Voice,
Columbia e Duca

DISCOS: as últimas nOYldades
VENDAS .A PRONTO :El A PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agênoia: Rua Dr. Parreira. 18 - TA V I R A '

,

Uma maquinaria completa aliada

(Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

I. I. IIIBIII
Tenham.a �on,agração do­
público que o, consome.

TELEFONE 13
j

APARTADO 13

J. A. Pach co
TAVJ:RA ===--

fábricas de moagem de
'Faril1t,a espoada e ramas

P4NI'114141 MlaIIIC"

-

V�NnA A PR��TA ��K
- DE-

.'

RELOfiIOS. E JOIAS
- NA

Ourivesaria J. V. Mansinho


